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Fim da sequência de 13 meses com recorde de calor no
planeta Terra

A sequência de 13 meses consecutivos com um  novo recorde de temperatura média no planeta
Terra chegou ao fim {k0} julho passado, anunciou ontem a agência climática europeia 
Copernicus.
No entanto, a temperatura média de julho de 2024 quase bateu o recorde do mesmo mês do ano
passado e  os cientistas disseram que o fim da sequência de recorde não muda nada na ameaça
do cambio climático.

"O contexto geral  não mudou"

"Nosso clima continua a se aquecer", disse a vice-diretora da Copernicus, Samantha Burgess,
{k0} um comunicado.
O cambio climático causado  pelo ser humano impulsiona eventos meteorológicos extremos que
estão causando estragos {k0} todo o mundo, com vários exemplos apenas nas  últimas semanas.
Na Cidade do Cabo, na África do Sul, milhares foram desalojados por chuvas torrenciais, ventos
fortes, inundações e  mais. Um deslizamento de terra fatal atingiu a ilha de Sulawesi, na
Indonésia. A Beryl deixou um rastro de destruição  maciça como recordista do furacão mais cedo
da categoria 4. E as autoridades japonesas disseram que mais de 120 pessoas  morreram {k0}
calor recorde {k0} Tóquio.
Essas altas temperaturas têm sido especialmente implacáveis.
A temperatura global {k0} julho de 2024 foi de  16,91 graus Celsius (62,4 graus Fahrenheit), o
que é 1,2 graus (0,68 Celsius) acima da média de 30 anos para  o mês, de acordo com a
Copernicus. As temperaturas estavam um pequeno fracionamento abaixo do mesmo período do
ano passado.
Isso  é o segundo julho mais quente e o segundo mês mais quente registrado na história da
agência, atrás apenas de  julho de 2024. A Terra também teve seus dois dias mais quentes {k0}
registro, {k0} 22 e 23 de julho,  cada um com uma média de cerca de 17,16 graus Celsius (62,9
graus Fahrenheit).
Durante julho, a Terra foi 1,48 graus  Celsius (2,7 graus Fahrenheit) mais quente, conforme
medido pela Copernicus, do que os tempos pré-industriais. Isso está próximo ao limite  de
aquecimento ao qual quase todos os países do mundo concordaram na convenção climática de
Paris de 2024: 1,5 graus.
O  El Niño - que naturalmente aquece o Oceano Pacífico e muda o tempo {k0} todo o mundo -
impulsionou os  13 meses de calor recorde, disse o cientista climático sênior da Copernicus,
Julien Nicolas. Isso chegou ao fim, razão pela  qual as temperaturas de julho se afrouxaram
ligeiramente. As condições de La Niña - resfriamento natural - não são esperadas  até mais tarde
no ano.
Mas ainda há uma tendência geral de aquecimento.
"A imagem global não é tão diferente da onde  estávamos há um ano", disse Nicolas {k0}
entrevista.
"O fato de que a temperatura da superfície do oceano global esteja e  tenha estado {k0} níveis
recorde ou próximos a recorde por mais de um ano agora tem sido um fator importante 
contribuinte", disse. "O ator principal por trás desta temperatura recorde é também a tendência de
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longo prazo de aquecimento que  está diretamente relacionada à construção de gases

Efeitos locais do aquecimento global

Julho trouxe temperaturas específicas para algumas regiões, incluindo o oeste  do Canadá e os
Estados Unidos. Eles assaram, com cerca de um terço da população dos EUA sob avisos {k0} 
um ponto para calor perigoso e recorde.
Na Europa do Sul e Leste, o ministério de saúde italiano emitiu {k0} advertência  de calor mais
severa para várias cidades na Europa do Sul e nos Bálcãs. A Grécia foi forçada a fechar  {k0}
maior atração cultural, a Acrópole, devido a temperaturas excessivas. A maioria da França estava
sob avisos de calor enquanto  o país acolhia os Jogos Olímpicos no final de julho.
Também foram afetadas a maioria da África, o Oriente Médio e  a Ásia, e a Antártida Leste, de
acordo com a Copernicus. As temperaturas na Antártida estavam bem acima da média,  dizem os
cientistas.
"As coisas vão continuar a piorar porque não paramos de fazer a coisa que as piora", disse Gavin
 Schmidt, climatologista e diretor do Instituto Goddard de Estudos Espaciais, que não fez parte do
relatório.
Schmidt observou que diferentes metodologias  ou cálculos poderiam produzir resultados
ligeiramente diferentes, incluindo que julho pode ter continuado a sequência. O ponto principal,
disse, "não  importa se julho é um recorde ou não um recorde? Não, porque a coisa que importa,
a coisa que está  afetando todos, é o fato de que as temperaturas este ano e no ano passado
ainda são muito, muito mais  quentes do que eram nos anos 80, do que eram pré-industriais. E
estamos vendo os impactos dessa mudança."
Os especialistas dizem  que as pessoas {k0} todo o mundo não devem ver alívio nos números de
julho.
"Houve muita atenção dada a essa  sequência de 13 meses de recordes globais", disse Nicolas
da Copernicus. "Mas as consequências do cambio climático têm sido vistas  por muitos anos. Isso
começou antes de junho de 2024, e eles não vão acabar porque essa sequência de recordes 
está acabando."
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Estados Unidos. Eles assaram, com cerca de um terço da população dos EUA sob avisos {k0} 
um ponto para calor perigoso e recorde.
Na Europa do Sul e Leste, o ministério de saúde italiano emitiu {k0} advertência  de calor mais
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julho.



Expanda pontos de conhecimento
 

"Houve muita atenção dada a essa  sequência de 13 meses de recordes globais", disse Nicolas
da Copernicus. "Mas as consequências do cambio climático têm sido vistas  por muitos anos. Isso
começou antes de junho de 2024, e eles não vão acabar porque essa sequência de recordes 
está acabando."
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Terra chegou ao fim {k0} julho passado, anunciou ontem a agência climática europeia 
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No entanto, a temperatura média de julho de 2024 quase bateu o recorde do mesmo mês do ano
passado e  os cientistas disseram que o fim da sequência de recorde não muda nada na ameaça
do cambio climático.

"O contexto geral  não mudou"

"Nosso clima continua a se aquecer", disse a vice-diretora da Copernicus, Samantha Burgess,
{k0} um comunicado.
O cambio climático causado  pelo ser humano impulsiona eventos meteorológicos extremos que
estão causando estragos {k0} todo o mundo, com vários exemplos apenas nas  últimas semanas.
Na Cidade do Cabo, na África do Sul, milhares foram desalojados por chuvas torrenciais, ventos
fortes, inundações e  mais. Um deslizamento de terra fatal atingiu a ilha de Sulawesi, na
Indonésia. A Beryl deixou um rastro de destruição  maciça como recordista do furacão mais cedo
da categoria 4. E as autoridades japonesas disseram que mais de 120 pessoas  morreram {k0}
calor recorde {k0} Tóquio.
Essas altas temperaturas têm sido especialmente implacáveis.
A temperatura global {k0} julho de 2024 foi de  16,91 graus Celsius (62,4 graus Fahrenheit), o
que é 1,2 graus (0,68 Celsius) acima da média de 30 anos para  o mês, de acordo com a
Copernicus. As temperaturas estavam um pequeno fracionamento abaixo do mesmo período do
ano passado.
Isso  é o segundo julho mais quente e o segundo mês mais quente registrado na história da
agência, atrás apenas de  julho de 2024. A Terra também teve seus dois dias mais quentes {k0}
registro, {k0} 22 e 23 de julho,  cada um com uma média de cerca de 17,16 graus Celsius (62,9
graus Fahrenheit).
Durante julho, a Terra foi 1,48 graus  Celsius (2,7 graus Fahrenheit) mais quente, conforme
medido pela Copernicus, do que os tempos pré-industriais. Isso está próximo ao limite  de
aquecimento ao qual quase todos os países do mundo concordaram na convenção climática de
Paris de 2024: 1,5 graus.
O  El Niño - que naturalmente aquece o Oceano Pacífico e muda o tempo {k0} todo o mundo -
impulsionou os  13 meses de calor recorde, disse o cientista climático sênior da Copernicus,
Julien Nicolas. Isso chegou ao fim, razão pela  qual as temperaturas de julho se afrouxaram
ligeiramente. As condições de La Niña - resfriamento natural - não são esperadas  até mais tarde
no ano.
Mas ainda há uma tendência geral de aquecimento.
"A imagem global não é tão diferente da onde  estávamos há um ano", disse Nicolas {k0}
entrevista.
"O fato de que a temperatura da superfície do oceano global esteja e  tenha estado {k0} níveis
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recorde ou próximos a recorde por mais de um ano agora tem sido um fator importante 
contribuinte", disse. "O ator principal por trás desta temperatura recorde é também a tendência de
longo prazo de aquecimento que  está diretamente relacionada à construção de gases

Efeitos locais do aquecimento global

Julho trouxe temperaturas específicas para algumas regiões, incluindo o oeste  do Canadá e os
Estados Unidos. Eles assaram, com cerca de um terço da população dos EUA sob avisos {k0} 
um ponto para calor perigoso e recorde.
Na Europa do Sul e Leste, o ministério de saúde italiano emitiu {k0} advertência  de calor mais
severa para várias cidades na Europa do Sul e nos Bálcãs. A Grécia foi forçada a fechar  {k0}
maior atração cultural, a Acrópole, devido a temperaturas excessivas. A maioria da França estava
sob avisos de calor enquanto  o país acolhia os Jogos Olímpicos no final de julho.
Também foram afetadas a maioria da África, o Oriente Médio e  a Ásia, e a Antártida Leste, de
acordo com a Copernicus. As temperaturas na Antártida estavam bem acima da média,  dizem os
cientistas.
"As coisas vão continuar a piorar porque não paramos de fazer a coisa que as piora", disse Gavin
 Schmidt, climatologista e diretor do Instituto Goddard de Estudos Espaciais, que não fez parte do
relatório.
Schmidt observou que diferentes metodologias  ou cálculos poderiam produzir resultados
ligeiramente diferentes, incluindo que julho pode ter continuado a sequência. O ponto principal,
disse, "não  importa se julho é um recorde ou não um recorde? Não, porque a coisa que importa,
a coisa que está  afetando todos, é o fato de que as temperaturas este ano e no ano passado
ainda são muito, muito mais  quentes do que eram nos anos 80, do que eram pré-industriais. E
estamos vendo os impactos dessa mudança."
Os especialistas dizem  que as pessoas {k0} todo o mundo não devem ver alívio nos números de
julho.
"Houve muita atenção dada a essa  sequência de 13 meses de recordes globais", disse Nicolas
da Copernicus. "Mas as consequências do cambio climático têm sido vistas  por muitos anos. Isso
começou antes de junho de 2024, e eles não vão acabar porque essa sequência de recordes 
está acabando."
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passado e  os cientistas disseram que o fim da sequência de recorde não muda nada na ameaça
do cambio climático.
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"Nosso clima continua a se aquecer", disse a vice-diretora da Copernicus, Samantha Burgess,
{k0} um comunicado.
O cambio climático causado  pelo ser humano impulsiona eventos meteorológicos extremos que
estão causando estragos {k0} todo o mundo, com vários exemplos apenas nas  últimas semanas.
Na Cidade do Cabo, na África do Sul, milhares foram desalojados por chuvas torrenciais, ventos



fortes, inundações e  mais. Um deslizamento de terra fatal atingiu a ilha de Sulawesi, na
Indonésia. A Beryl deixou um rastro de destruição  maciça como recordista do furacão mais cedo
da categoria 4. E as autoridades japonesas disseram que mais de 120 pessoas  morreram {k0}
calor recorde {k0} Tóquio.
Essas altas temperaturas têm sido especialmente implacáveis.
A temperatura global {k0} julho de 2024 foi de  16,91 graus Celsius (62,4 graus Fahrenheit), o
que é 1,2 graus (0,68 Celsius) acima da média de 30 anos para  o mês, de acordo com a
Copernicus. As temperaturas estavam um pequeno fracionamento abaixo do mesmo período do
ano passado.
Isso  é o segundo julho mais quente e o segundo mês mais quente registrado na história da
agência, atrás apenas de  julho de 2024. A Terra também teve seus dois dias mais quentes {k0}
registro, {k0} 22 e 23 de julho,  cada um com uma média de cerca de 17,16 graus Celsius (62,9
graus Fahrenheit).
Durante julho, a Terra foi 1,48 graus  Celsius (2,7 graus Fahrenheit) mais quente, conforme
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impulsionou os  13 meses de calor recorde, disse o cientista climático sênior da Copernicus,
Julien Nicolas. Isso chegou ao fim, razão pela  qual as temperaturas de julho se afrouxaram
ligeiramente. As condições de La Niña - resfriamento natural - não são esperadas  até mais tarde
no ano.
Mas ainda há uma tendência geral de aquecimento.
"A imagem global não é tão diferente da onde  estávamos há um ano", disse Nicolas {k0}
entrevista.
"O fato de que a temperatura da superfície do oceano global esteja e  tenha estado {k0} níveis
recorde ou próximos a recorde por mais de um ano agora tem sido um fator importante 
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Estados Unidos. Eles assaram, com cerca de um terço da população dos EUA sob avisos {k0} 
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Na Europa do Sul e Leste, o ministério de saúde italiano emitiu {k0} advertência  de calor mais
severa para várias cidades na Europa do Sul e nos Bálcãs. A Grécia foi forçada a fechar  {k0}
maior atração cultural, a Acrópole, devido a temperaturas excessivas. A maioria da França estava
sob avisos de calor enquanto  o país acolhia os Jogos Olímpicos no final de julho.
Também foram afetadas a maioria da África, o Oriente Médio e  a Ásia, e a Antártida Leste, de
acordo com a Copernicus. As temperaturas na Antártida estavam bem acima da média,  dizem os
cientistas.
"As coisas vão continuar a piorar porque não paramos de fazer a coisa que as piora", disse Gavin
 Schmidt, climatologista e diretor do Instituto Goddard de Estudos Espaciais, que não fez parte do
relatório.
Schmidt observou que diferentes metodologias  ou cálculos poderiam produzir resultados
ligeiramente diferentes, incluindo que julho pode ter continuado a sequência. O ponto principal,
disse, "não  importa se julho é um recorde ou não um recorde? Não, porque a coisa que importa,
a coisa que está  afetando todos, é o fato de que as temperaturas este ano e no ano passado
ainda são muito, muito mais  quentes do que eram nos anos 80, do que eram pré-industriais. E
estamos vendo os impactos dessa mudança."
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Os especialistas dizem  que as pessoas {k0} todo o mundo não devem ver alívio nos números de
julho.
"Houve muita atenção dada a essa  sequência de 13 meses de recordes globais", disse Nicolas
da Copernicus. "Mas as consequências do cambio climático têm sido vistas  por muitos anos. Isso
começou antes de junho de 2024, e eles não vão acabar porque essa sequência de recordes 
está acabando."
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